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educação éiiiica 
Ha dias, conversando com um 

nosso amigo e collaborador, 
pjrofessor num Grupo, na Capi- 
tal, soubemos que o Direetor 
lizera uma bella prelecção de 
educação civica aos alumnos, 
á respeito da Bandeira Brazi- 
l«ira, E então veio-nos a lem- 
brança de escrevermos o nosso 
artigo de fundo sobre um pon- 
to de educação civioa, que é 
na mór parte dos brazileiros 
escassíi ou nulla. 

Amor pátrio ! Ninguém o 
conhece, todos ignoram o que 
seja esse amor. E si algum ar- 
dente jovem, ousa dizer que o 
possue e o explica, recebe logo 
os g-otttscos motejos dos outros. 
K no entretanto esse amor ó 
sublime, ó elevado. Depois de 
Deus, está esse amor á terra 
que nos viu nascer, á terra 
que nos agasalha e cujo cóo 
azul nos alegra ! 

E, si o x>equeno animal si o 
vegetal, possuem esse amor, 
porque os seres elevados como é 
o homem, não o podem ter ? 

Não visteis já um vegetal 
que tirado fora da sua terra 
morre ? Pois o que é que lhe 
falta ? E" a pátria. 

Dizer que o amor pela pá- 
tria e ir bater o extrangeiro que 
nos ameaçi, e expulsal-o do nos- 
so torrão, é indecoroso, ó até 
ridículo pira quem o diz. 

Si vedes passar pela vossa 
frente um batalhão e no meio 
delle, um rectanculo verde com 
losango amarello, esphera, etc. 
cirregado por um official, não 
vos incommodais, ficais na mes- 
nn postura. E no entretanto, 
aqnelle panno que alli vai, re- 
presenta do Amazonas ao Prata, 
a vasta região, cujo nome si- 
gnifica para os que lá fpra es 
tão—terra de selvagens, mas 
que não entretanto deu ao mun- 
do, não uns homens   mis,   com 

tangas, pennas, mas talentos 
como Dumont, Rio Branco, Osó- 
rio e Caxias que elevada o nome 
da Pátria. 

São esses os verdadeiros pa- 
triotas, são esses que procuram 
elevar a pátria bem alto ! 

E si vedes alguém se desco- 
brir ante a uma bandeira que 
passa, rir-vos-hei desse que no 
mais angnsto cumprimento do 
dever, despreza o motejo. 

E' preciso e muito a larga 
propaganda da sciencia do de- 
ver para com a pátria. 

Não são assim os extrangeiros. 
Quando ouvem os primeiros 

acoordes do hymno da sua pá- 
tria longínqua, elles se erguem 
e de suas cabeças sahem os 
chapéos. 

E nesta terra é preciso que 
_ os moleoues, os tillu.. dos ex- 
trangeiros (vendedores de jor- 
naes !) comecem a gritar por 
troça, afim de qne se descu- 
bram... E, quantas não se dão 
a esse trabalho ! 

Não, o povo brazileiro precisa 
mostrar aos nossos inimigos 
grntuit is do novo mundo, qne 
elle sabe honrar sua pátria, ó 
preciso mostrar que elle não 
é selvíigem e que para o futuro 
poderá, dar licções de civilisa- 
ção a esse centro onde a deca- 
dência hade imperar. E ahi 

' deixirá Pariz de ser a capital 
do mundo. O Brnzil já está ap- 
p recendo e é preciso que se 
eleve bem alto e lá se fixe o 
"Auri verde perdão, que a briza 
do Brnzil, beija e balança." 

0 NOSSO FUTURO 
A' que será minha 

Quantas vezes reclinado 
em meu leito, nas horas 
silenciosas da noite, penso 

em ti, penso no nosso 
futuro, esse ideal que ; s- 
piro ha tão longo tempo. 

E movido,impellidopelo 
amor que nos pn nde, eu 
faço voar o meu pensa- 
mento pelas empíricas 
legiões da phantasia e 
vejo um futuro cor de 
rosa, uma eterna lua de 
mel, gosada no paraizo 
que formaremos na terra. 

Numa pequena casa, 
ond 1 tudo só traduza esse 
poema ideal, subliníe—o 
amor, iremos oceultar a 
todos, a felicidade que dá 
o verdadeiro e puro amor, 
ga<? dá a waião das qup 

se amam. Cercada d ■ um 
jardimzinho onde as flores 
mais perfumosas irão a 
habitar, será esse o pa- 
raizo, onde serás a rainha. 
E, as flores heide ensinar 
teu nome, como fazia 
Ignez de Castro ás buni- 
nas, nos campos do Mon- 
drgo ensinando-lhes o no- 
me de D. João «que no 
peito escripto tinha». 

E ás nesse recanto 
onde só se respire feli- 
cidade havemos de viver 
numa eterna primavera, 
num eterno amor, como 
si noivos fossemos ainda, 
no futuro sorridente e 
cheio de felicidades. 

BERIS. 
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.. .OLHOS TEUS 
A' Leonor 

n 
Eu vejo  uni sol que lindo respUiudece. 
(|iie não se extingue e que iilumina Deus., 
mas eu  prefiro o sol que  ini' eulouquec 
—o deslumbiante sol dos olhos tens! 

Quando de tarde o sol desapparece 
eu digo-llie iaáiffrente o mini adeus, 
porque me resta o leu, que não fenece 
—o deslumbrante sol dos olhos teus! 

S1 algum dia chegar, querida, a morte 
para. sempre tnmcar os anãos meus, 
eu  buscarei mudar a minha sorte : 

morrendo ao pé de li nos altos ceu-', 
sob a fulgencia voluptuosa e forte 
—do deslumbrante sol dos olhos teus! 

S. Paulo, 16- -903 
C.   Ml LANO 

Orgulho e pobreza 
(A' G. r.j 

Num baile, quando na 
quadrilha dançavam de 
vis-a-vis, depois da pri- 
meira parte, duas damas 
travaram relações, ao que 
veio mais tarde, uma in- 
tima amizade. 

Estas duas damas, eram 
pobres, porem uma não 
desejava mais do que o 
que tinha, a outra orgu- 
Ihoza, julgava tornar-se 
rica, cazaudo-se com um 
moco rico. 

Aos domingos ambas 
sabiam a passeio, mas 
sempre conservando o seu 
pensamento. 

A orgulhòzá, sempre fa- 
ceira, a, outra com simpli- 
cidade e modéstia mos- 
trava mais amor e ternu- 
ra. 

Dito e feito !... 
. Os - seus   pensamentos 

se1  realisaram. 
A orgullioza cazou-se 

com um jovem rico, e a 
pobre com um moco po- 
bre e trabalhador. 

Ao cabo de alguns me- 
zes, já não era mais a- 
mizade, era uma simples 
cortezia de parte á parte. 

A rica já não dava mais 
importância á pobre, e 
esta não se impotava 
com isso, e sempre mos- 
trava amizade. 

Emíim chegou a occa- 
sião ( m que a pobre ti- 
nha já. accumulado algu- 
ma fortuna e Veio ;.:,;za'-a, 
não sendo pie íso mais 
trabalhar. 

A rica se julgava mais 
elevada do que   a   outra. 

Um dia o marido teve 
a ambição de ter mais do 

que tinha por meiodojogo. 
Começou a jogar; um 

dia perdeu tudo o que 
tinha no bolso, e que- 
rendo recuperar o per- 
dido, lá deixou o que 
tinha • levado, e assim, 
até que um dia chegou a 
pênhorar as jóias da mu- 
lher, para ver si ganhava 
ou desforrava o perdido, 
mais debalde foram os 
erforços. 

E a pobre com as eco- 
nomias qu ' fizera, com- 
prou uma casa, mobi- 
Ihou-a e chegando até 
ser milionária. 

Mezes depois a rica ven- 
do-se na necessidade de 
comprar o que comer, foi 
bater á porta de sua a- 
miga para que esta lhe 
soecorresse dando algum 
dinheiro, e esta não lhe 
negou ! 

Eis aqui o resultado 
daquellas que piocurmdo 
os ricos '> despi ezando os 
pobres vão cahir do mais 
alto pedestal do orgulho. 

A. BASTOS 

RAUL 
Ao amigo Armando 

Herminia, era uma jo- 
vem bella. habitante da 
cidade de ***, onde lam- 
bem residia um jovem de 
18 annos, chamado Raul, 
que a adorava loucamen 
te. 

Herminia correspondia, 
a esse amor, e ambos go- 
savam das delicias de um 
amor correspondido, sem 

ík 
f-W, 
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que siquer, uma só man- 
cha negra viesse turbai 
aquelle céo azul, que era 
o ideal de  Raul. 

Um dia elle pediu-a em 
casamento. EUa já lhe 
dera o coração, e elle 
queria saucti ficar essa 
nnirvO, es-sa união que ora 
sua única ventura. 

P1oi acceito. 
E, esse amor, presceu, 

au*gmentou e com elle 
a ventura dos dois. E o 
céo sempre azul. não era 
o mesmo, tornou-sè ainda 
mais límpido, com o noi- 
vado. 

Mas. á sorte, é que de- 
signa o casamento, que 
no céo se talha bem como 
a mortalha ! 

Passou-se o primeiro 
mez. Tudo foi muito bem, 
não havia nada melhor 
que o noivado. 

Para Raul, esse período 
podia, ser eterno, mas paia 
sua   noiva, não o era ! 

Eila já não era a mes- 
ma, já o tratava indifie- 
lente e fria. E imposi- 
ções absur as vieram de- 
pois, e constituiram a 
nuvem negra que appa- 
receu naquelle  céo 

t íma noite foram 
baüe ! 

Raul pediu-lhe 
quer cousa, que ella,1 re- 
cusou-se a fazer, o que 
entristeceu o moço cju s 
noivo era. e podia pedir 
que eila não fizesse qual- 
q e cousa qu ■ a elle não 
as ."dava. Eila exaspera- 
se faz a. mãi sabedora. 

E, si a. filha o fez, a mãi, 
uma dessas creatuias, cu- 
jo coração só abriga a in- 
veja, cujo coração só dis- 

ideal 
a um 

qual- 

tiüâ fel, que é a personi- 
ficação da víbora, não 
olhando o futuro sorri- 
dente de dois jovens, des- 
fez perante todo, o casa- 
me nto. 

infeliz Raul! Slie que 
aspirava sempre possuir 
Herminia, que po snira 
semppe o ideal da felici- 
dade, viu cahir num se- 
gundo esse ideal, pela, in- 
fâmia, de uma, desnatura- 
da mulher, que não co- 
nheceu nunca o amor. 

Raul, sahiu. Uns dias 
passou sem. comer. 

Ao terceiro dia depois 
de despedir-se de sua mãe 
vai a. casa de sua ex-noi- 
va, e no corredor aos pés 
delia rebenta a cabeça 
com um tiro de   pistolía. 

E, Herminia, talvez com 
remorsos ainda rehdeu-ihè 
homenagens.  M'is( el!a ; 
dia. evitar tudo I 

Se amasse, eila saberia 
f zer vingai- o seu amor, 
saberia, fugir • para fazer 
feliz qnem a adorava, mas, 
num coração de pedra, 
que pode germinar ? 

Nem a oriiga, nem os 
mais damninhos vegetaes 
pod m nascei- numa pe- 
dra, quanto mais a. rosa. 
o crave, o jasmin V Si não 
pnd ' nem a. piedade en- 
trar m:m coração marmó- 
reo, quanto mais esse no- 
bre sentimento -o   amor. 

Ta' filha não podia dei- 
xar de ser digna, de tal 
mãi. 

3&RAM 

fls vezes 
«Quem diz a verdade, 

merece o perdão» diz o 
velho ariagio. 

E o que eu digo ás lei- 
toras e aos leitores. 

Nem sempre se tem 
tempo para travar uma a- 
mistosa prosa, pelo que 
agora que tenho, appro- 
veito dirigindo me ás lei- 
toras, que, me perdoarão 
os conceitos que unitto... 

Hoje, gentis leitoras, 
esses rapazes que por ahi 
existem, vivem a namorar, 
sem pensar» m em casar. 
E, julgo que as culpadas, 
s-ão as moças pois que ellas 
hoje só procuram ou ca- 
sar-se em bachan is. ou 
freguez de arame sem o 
que levam a namora!- para 
passatempo. 

.Vas os rapazes e que 
agora, não se devem muito 
fiar nas moças, pois que. 
pela experiência, sei que 
os pobres diabos levam 
sempi e hucha. Imagine-se 
qual não será o espanto 
do moço que agora vê 
uma belleza, e no dia do 
casamento, logo na mes- 
noite, passa pelo dissabor 
de encontrar em vez de 
pçixõo ([ue ideara, um 
amontoado de carmim 
nos lábios, creme nas fa- 
i es, cabellns cheios de 
trapos. e o (pie é mais 
duro de roer, nos seios, 
ou algodão, borracha ou 
trapos e nas cadeiras as 
mesmas armações dos 
seios e era algumas (oir! 
céus!)... palha!!! 

Mas, isto não são to- 
das, são três quartas par- 
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tes das  moças, que habi- 
tam a  nossa capital. 

Algumas, ha que são a 
verdad 3 personificada,iião 
usara disfarces par caçar 
noivos. Essas são exce- 
pções honrosas, pois que, 
hoje a deusa da Verdade, 
raros adeptos tem, todos 
t:ão, perdõem-me dizer: 
—sectários da Mentira. 

E, ahi está porque ho- 
je os rapazes levam a 
tomar o tempo de algu- 
mas moças para uo fim... 
roerem-lhe a corda. 

Para o primeiro nume- 
ro vou tratar de outio 
assumpto que diz respeito 
ás moças. 

LAMRE-^ERA 

JA' É... 

-^^ CREIO ^^- 
Eu creio em ti, o  bom Deus ! 
Tu és impereqvel,  tu  és omnipotente ! 
E's o  Deus justo,  o  Deus clemente 
Que ..'noras no Azul,  lá  nos céus ! 

Não creio que sejas o Deus mau, vingativo 
Como te representa a Escriptura... 
E's  o Deus  qüe do mísero á  agrura 
Da vida lhes dás lenitivo ! 

No mar, no ver-me ou na flor 
Que  as verdes campinas matiza. 
Deus, és paz, és alegria;  és amor !.,. 

Até o leve sussurro da  briza 
A's vezes diz meigamente : 
—Gloria a  ti,  ó Deus !-—Deus clemente ! 

7-7-jo3. 
ALBERTO NUNO  DE SOUSA 

Lei.03 na "Pátria Kova" do 
Rio Grande do Sul : 

«Verificou praça em um 
dos corpos desta gnarni- 
ção um alentado gaúcho, 
cujo pé tem sido objecto 
de commentarios dos ve- 
teranos. 

Na arrecadação do cor- 
po mal jurou bandeira o 
recruta não foi possível 
encontrar s ■ ura par de 
botas que lhe calçasse as 
plantas. E como estas 
não podem andar desco- 
bertas fez-se encomraenda 
para o arsenal de calça- 
do, cora as seguintes di- 
mensões : comprimento, 
48; largura, 46; altura, 48; 
entrada, 60. 

Por falta de alicerces 
não é que bade cahir es- 
se .novo monumento que 
se ergue era defeza da 
Pátria». 

Livra !!! 

([hVrnin  fíCiinl 

Fazem annos no próximo mez 
de Setembro. 

a G a gentil senho rita Mariet- 
ta Eomen. 

a 7 o Major Brazilio de Oli- 
veira, tio do nosso amigo Ben- 
Jamin Reis. 

a y o Capitão Serafim Sérgio 
de Souza-, tio dj nosso amigo 
Arthur B-stos. 

Dl.VÉUS AS 

Ante-hontem estava eu para- 
do na esquina da rua da Espe- 
rança, quando vi jwsstr por 
perto de mim rma don/.ella, 
qne pirecia piz^r em ovos, tal- 
vez com medo de   os   quebn r. 

Eu flanei mirando a jovem 
que com ppssos celerados p^e- 
cia ir tirar o pne da forca. 

E vae se não quando ma ma- 
riola chega ao pé de mim e 
diz ; 

O' moço, dá licença que dê 
um berro ? 

Eu respordi : pois npo. 
Então lá vai' oh ferro... 

LÃ PKãO 

Açafíilo ú" A Espornnça 

Recebemos e agra lecemos, 
permutando : 

A  Ordem—'Biio   Preto (Minas) 
A  Crrtí/io/a—Bananal. 
A  Casa iíraíira—Casa Branco. 
O Jmpar Ia'—Sertã )ZÍiiho. 
A Folha—Voito Ferreira. 
O Bilontra—Capital. 
O Amigo do Pouo—Capiíal. 
Revista da Associação Tt/po- 

graphi a BahJana—Bahia. 
O  Combatente—Capital. 
O JoÇoso—Capital. 
Aurora Sócia —Recife. 
A União—Capital. 
Minarete— Pindamonhangaba, 
A Opinião—Cascavel. 

A Mocidade. 
Recebemos um aviso de que 

sob a redacção de José Cauti- 
nho, Júlio S. Júnior e Floren- 
tino Bella, jjUM-cecfirá bre- 
vemente 
dica. 


